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APRESENTAÇÃO

Atualmente, notamos grande necessidade do desenvolvimento das ciências, 
bem como o aprimoramento dos conhecimentos já adquiridos pela sociedade. Sabe-
se também que as ciências tecnológicas, exatas e da terra cumprem um papel 
importantíssimo na construção de saberes ligados a humanidade. Tais saberes só 
se tornam possíveis por meio de autores responsáveis por desenvolver pesquisas 
científicas nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Permeados de tecnologia este e-book contempla estudos na área da ciência 
tecnológicas, exatas e da terra, mostrando a aplicabilidade destas ciências em 
variados temas cotidianos. Temas ligados a Medicina, saúde, agricultura e ensino, 
são abordados nos capítulos desta obra, entre outros temas relacionados à produção 
científico-metodológica nas ciências.

Para o leitor, esta obra intitulada “Ciências tecnológicas, exatas e da terra e 
seu alto grau de aplicabilidade” tem muito a contribuir com estas áreas, já que cada 
capítulo aponta para o desenvolvimento, e aprimoramento de pesquisas científicas 
envolvendo temas diversos, mostrando-se não somente uma base teórica, mas 
também a aplicação prática de vários estudos.

Boa leitura!

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves 
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RESUMO: O artigo tem o objetivo de 
apresentar a busca de novos métodos de 
ensino que lhes auxiliem em sua prática 
docente a fim de possibilitar o uso de softwares 
além dos métodos tradicionais de ensino, 

discutindo as possibilidades de articulação das 
tecnologias digitais aos processos de ensinar e 
aprendizagem de Cálculo Diferencial e Integral. 
Esta pesquisa, então, observará como se dará 
a construção de conhecimentos, a partir do 
uso de ferramentas tecnológicas como salas 
de  aula e também em salas de informáticas 
com a utilização de softwares gratuitos de 
ensino didático no aprendizado da matemática 
para alunos do nível superior de ensino, onde 
também contará com o uso de aplicativos de 
celular.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Matemática, 
Cálculo Integral e Diferencial, Tecnologia no 
Ensino

ABSTRACT: The article aims to present the 
search for new teaching methods that help them 
in their teaching practice in order to enable the 
use of software beyond the traditional teaching 
methods, discussing the possibilities of linking 
digital technologies to the teaching and learning 
processes. Differential and Integral Calculus. 
This research will then look at how knowledge 
building will take place through the use of 
technological tools such as classrooms and also 
in computer rooms with the use of free didactic 
teaching software to learn mathematics for 
students of higher education. teaching, where it 
will also rely on the use of mobile applications.
KEYWORDS: Mathematics Teaching, Integral 
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and Differential Calculus, Teaching Technology

1 | 	INTRODUÇÃO

A incorporação de tecnologias na educação, o uso de ferramentas computacionais 
no processo de melhoria da qualidade educacional está levando à reflexão sobre a 
criação de espaços de aprendizagem mais adequados (Sestokas et al, 2002).

Com a expansão da tecnologia, os jovens, provavelmente, não assimilam a idéia 
de utilização de recursos alternativos para a realização de atividades específicas, 
como, por 

exemplo, escrever uma carta à mão, efetuar cálculos matemáticos utilizando 
papel e caneta ou manusear um mapa impresso para a localização de uma rua. 
Conforme Veen (2009, p. 12), tendo, por consequência, o acesso a informações e 
comunicação, conforme as suas necessidades.

Quando existe mudança nas relações sociais, há a necessidade de interligar o 
conjunto de competências fundamentais para a prática do professor quando este se 
situa à frente de seus alunos, que são nativos digitais, pois há a necessidade, para 
um relacionamento mais eficaz, de uma linguagem nivelada a seus alunos. Isto o 
dirige para uma migração ao mundo das tecnologias digitais, está nem sempre fácil 
para o imigrante digital. De acordo com Cunha (2009) é inevitável uma alfabetização 
digital, a qual não ocorre de forma instantânea, mas como resultado de um processo 
progressivo para moldar o novo profissional.

Dessa forma o professor da atualidade deve ir em busca de novos conhecimentos, 
de novas técnicas, de novos recursos para implementar suas aulas, para que torne 
suas aulas mais atrativas, tanto para o próprio professor quanto para o aluno. 

Existem diversos conteúdos que são caracterizados como um bicho de sete 
cabeças, por muitos, e com isso tem um grande índice de reprovação, como a 
disciplina de Cálculo I no vivem superior. 

As disciplinas de exatas, mais especificamente as da matemática, necessitam 
que os alunos façam ligações entre conhecimentos prévios iniciados desde sua base 
no Ensino Fundamental até a Universidade. Como a construção do pensamento 
matemático pressupõe um nível crescente de complexidade – e, portanto, de 
dificuldade – é imprescindível construir no aluno o conhecimento significante, para 
que ao longo dos anos os conhecimentos básicos aos poucos avancem rumo aos 
mais complexos.

Para aprender a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, o aluno precisa 
conhecer, além dos conceitos básicos da matemática elementar, os conceitos 
ensinados no ensino médio como: funções do primeiro e segundo grau, função 
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exponencial e logarítmica e construção de gráficos.
Mas buscando e utilizando recursos tecnólogos tendem a desmitificá-lo, 

tornando-o o seu compreendimento mais satisfatório. Nas aulas quando são utilizados 
recursos tecnológicos, faz com que os alunos tenham mais interesse em participar 
delas, eles interagem melhor, o que só faz com que eles aprendam se divertindo 
e deixando de lado aquele aprendizado monótono que só faz com que os alunos 
aprendam através da famosa “decoreba”. Recursos esses como o computador que 
de acordo com o Barufi (1999) é uma

Ferramenta extremamente útil para propiciar a formulação de inúmeros 
questionamentos, reflexões e analises que fazem com que a sala de aula se torne 
um ambiente onde relações podem ser estabelecidas, possibilitando articulações 
diversas e, portanto, a construção do conhecimento (BARUFI, p. 176).

O computador também além de ser um recurso muito útil e utilizado no ensino, 
proporciona aos educandos meios mais facilitador de ensino, que através dele os 
alunos podem ter milhares de conteúdos escolares em um só lugar, sem precisar sair 
de casa. Além de que nele também podemos utilizar diversos softwares educacionais, 
que proporciona ter um entendimento mais diversificado e interessante, mostrando 
assim aos educandos que aprender não precisa ser pelo modo tradicional.

 Os jogos também é outro recurso que torna o ensino divertido, que quando 
escolhido adequadamente de acordo com cada conteúdo facilita e muito o 
entendimento dos alunos. Assim os alunos aprendem sem aquela percepção de 
obrigação de aprender, e sim aprende de fato através da diversão dos jogos. 

As ferramentas matemáticas disponíveis, bem como os Aplicativos e Sites da 
internet que deverão ser usados para fomentar as aulas precisam ser avaliados 
pelo professor antes de ser disponibilizados para os alunos para que todos sigam 
uma mesma linha de direção e não haja conflito entre os conteúdos e os objetivos 
didáticos. O docente também tem que ter total domínio dos recursos utilizados por 
eles em sala de aula e assim passar confiança aos seus alunos do que está sendo 
ministrado, demonstrando assim que o ensino pode ser mais compreensivo   

2 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa terá uma abordagem qualitativa, onde será realizado a obtenção 
de dados descritivos sobre a percepção dos alunos em relação a aprendizagem da 
de cálculo diferencial e integral I. Para manter o encadeamento das informações e, 
ao mesmo tempo, assegurar os dados organizados (YIN, 2010), algumas fontes de 
evidências foram utilizadas, como, por exemplo, a observação direta.

Os participantes da pesquisa foram os alunos matriculados na especialização 
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em Educação Matemática da turma de uma faculdade da cidade de Belém, Pará, 
período 2019_1 onde foi observado o desempenho na disciplina de cálculo.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

Os objetos virtuais de aprendizagem são recursos digitais, auxiliares na 
aprendizagem e, ao mesmo tempo, estimuladores do desenvolvimento de 
capacidades pessoais. 

Os objetos virtuais de aprendizagem não são meras simulações de experimentos 
reais, pois há um envolvimento no contexto, exigindo do aluno a compreensão de 
determinados conceitos específicos.

As tecnologias advindas da informática atualmente são ferramentas que podem 
ser

utilizadas com maior profundidade e abrangência sem causar grandes 
contrariedades e distorções, principalmente nos cursos de Engenharia que requerem 
cálculos aprofundados, que saem do sistema tradicional do uso da matemática que 
é vista e ensinada no Ensino Médio.

Dentre as múltiplas potencialidades que o computador oferece para a Educação 
Matemática, poder-se-ia dizer que o processo de visualização por ela favorecido 
ocupa um lugar privilegiado. Ao mesmo tempo, a importância da visualização 
no ensino, aprendizagem e construção dos conceitos de Cálculo é indicada 
como fundamental por muitos autores. Assim, a visualização se transforma 
em um denominador nas pesquisas que relacionam Cálculo e computadores. 
(VILLARREAL, 1999, p.43).

Diante da multiplicidade de funções e opções de softwares, podem-se encontrar 
aqueles que auxiliam nos processos de ensino e de aprendizagem, denominados 
de softwares educacionais. Piva Jr (2013) divide-os em sete tipos: simuladores, 
jogos educacionais, exercício e prática, resolução de problemas, ferramentas de 
referências, tutoriais e pacotes utilitários.

Hoje em dia existem diversas formas de demonstrar o conteúdo ao aluno e 
simplificar a compreensão deles, além de uma forma de interação dos alunos com 
os colegas e até mesmo para com o professor. O slide que hoje em dia é usado tanto 
nas universidades quanto nas escolas, ajuda simplifica a dinâmica de ensino. Na 
atualidade são usadas várias dinâmicas, uma delas são os jogos de celular, que a 
grande maioria já trocou o livro didático pelo celular, utilizando esse recurso em prol 
de suas aulas já que os alunos não saem dos aparelhos, já que através do celular a 
grande maioria tem acesso a internet o que ajuda na hora de pesquisas, etc. 

Cochran-Smith e Lytle (1999a) quando afirmam que cursos de formação de 
professores (inicial ou continuada) ou comunidades de investigação, quer seja na 
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modalidade à distância ou presencial oferecem espaços para que os estudantes/
professores possam aprender com professores mais experientes.

Em comunidades onde a investigação é uma postura, grupos de professores 
se envolvem na construção do conhecimento através de conversas e outras formas 
de análise e interpretação colaborativas. Através da fala e da escrita, eles fazem 
com que seu conhecimento tácito se torne visível, questionam pressupostos de 
práticas comuns, e geram dados que permitem a consideração de alternativas. 
Presente na cultura de comunidades de investigação se encontra o tipo de fala e 
de escrita descritivas e ricas, que ajudam a tornar visíveis e acessíveis eventos, 
normas, e práticas de ensino aprendizagem, e o modo pelo qual diferentes 
professores, estudantes, administradores e famílias as entendem. Deste modo, 
os participantes conjuntamente desvelam as relações entre casos concretos e as 
questões e construtos mais gerais. Além disso, os textos propriamente ditos têm 
papel fundamental na formação e manutenção de comunidades de investigação. 
Comunidades de investigação usam muitos tipos de texto

[...] mas todos essenciais para a coleta, registro e análise dos dados por parte 
do professor. Entre eles encontramos relatos de professores pesquisadores, de 
pesquisadores-ação, de outros participantes bem como material selecionado 
de literatura teórica e de pesquisa nos vários campos relacionados ao ensino, 
aprendizagem e escolaridade (p. 294-295).

O professor deve buscar formas de manter uma comunicação fácil e eficiente 
com os alunos, por exemplo, por meio da internet, com o uso de uma gama de 
materiais e técnicas disponíveis, como vídeos do You Tube, textos, artigos, jogos 
e vários aplicativos que podem ser utilizados, mas para isso é necessário que os 
professores se aperfeiçoem e saibam utilizar estas ferramentas em suas aulas 
(IEEE,2000). 

Giraffa (2009, p. 23) traz a ideia de que “toda a modalidade de software 
educacional é boa se estiver devidamente contextualizada no projeto pedagógico 
do curso/aula”. O modo de utilização desta ferramenta no contexto educacional é 
fundamental para que os processos de ensino e de aprendizagem sejam alcançados. 
Ao mesmo tempo, deve haver a prévia avaliação de sua interface, qualidade e 
importância pedagógica, com a finalidade de atendimento às áreas de aplicação e à 
satisfação dos usuários, com o desenvolvimento da investigação e do pensamento 
crítico (LUCENA, 1998).

Em análise desta turma percebeu-se inúmeras características a serem relatadas.  
Inicialmente ao comentar que iríamos usar aplicativos para desenvolver a disciplina, 
alguns alunos manifestaram desinteresse e colocaram alguns obstáculos, o que era 
de se esperar, uma vez que vieram da graduação onde era trabalhado a disciplina 
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pelas metodologias antigas, sem qualquer uso de aplicativos ou softwares;
Percebe-se claramente que a metodologia nova, assusta os alunos que não 

tem conhecimento de como deverá ser aplicado. Foi transposto aos alunos que ao 
se trabalhar em uma turma de engenharia, como deveriam proceder com o uso das 
novas tecnologias de aplicativos.

Indicou-se em sala três aplicativos onde iríamos desenvolver a disciplina, fi gura 
01:

Figura 01: Aplicativos sugerido para instalação.

Alguns alunos questionaram, a situação de como fi caria a demonstração das 
relações e fórmulas. Pela esta nova metodologia, continua ainda da mesma forma, 
demonstramos fazemos o exercício e atividades sem os aplicativos e depois o 
usamos e mostramos como utilizar.

O primeiro aplicativo, “Calculus Tools”, desenvolve atividades como derivada, 
mostrando todo o cálculo, e ainda apresenta possibilidades de calcular a derivada 
2ª, 3ª e 4ª, mostrando todos os cálculos. Pode-se também calcular a derivada 1ª, 2ª, 
3ª e 4ª num ponto dado também.

Este aplicativo também calcula a Integral defi nida simples e dupla nos pontos 
solicitados. Por ser gratuito é talvez o melhor aplicativo de cálculo. 

O segundo aplicativo, “Easy Equations”, permite a resolução de sistemas 
lineares de até 8 variáveis, com uma rapidez enorme. Foi utilizado exemplifi cando 
a solução de sistemas cujos coefi cientes eram números extremamente grandes e 
também pequenos empregando potência de 10, como também com coefi cientes 
irracionais.

O terceiro aplicativo, “Tech Calc”, foi utilizado na resolução de equações 
algébricas de 3º até o 5º grau, o qual nos interessava a raiz e a intersecção com 
curvas, onde as soluções poderiam ser irracionais e complexas, mostrou-se um 
efi caz método de resolução.

Evidentemente existem inúmeros aplicativos que poderiam ser usados, mas 
estes serviram no intuito de mostrar para os alunos que a partir de 2013, a maioria 
das pessoas tem um computador de mão, aonde cabem inúmeros softwares, que 
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são usados na prática para calcular os mais diversos problemas, principalmente o 
que ocorre nas engenharias.

A quantidade de alunos matriculados nos cursos de engenharia e áreas afi ns, 
subiu muito de acordo com o censo 2016:

Os três maiores cursos em número de matrículas são administração, direito 
e pedagogia — os mesmos que concentravam a mais alta quantidade de 
estudantes em 2009. Em seguida, aparecem engenharia civil, ciências contábeis, 
enfermagem, psicologia, educação física, arquitetura e urbanismo e engenharia de 
produção. Assim, apenas 10 cursos concentram 51% das matrículas do país. Em 
2009, os 10 maiores cursos (administração, direito, pedagogia, ciências contábeis, 
enfermagem, serviço social, fi sioterapia, medicina, educação física e sistemas de 
informação) detinham 47% dos alunos.

Observando o resultado do censo 2016, é fácil intuir que a procura de professores 
de cálculo no mercado aumentou consideravelmente. Pela demanda e fomento dos 
cursos de engenharia civil, arquitetura e engenharia de produção, respondem por 
inúmeras disciplinas associadas ao cálculo onde o professor com esta formação é 
mais procurado, abrindo mais frentes de trabalho.

Abaixo segue a fi gura 2, que demonstra de acordo com o Censo, 2016, que 
a realidade das Faculdades e Centro Universitários é outra comparativamente às 
públicas no quesito formação acadêmica.

Figura 02: Formação acadêmica atual, instituições nível superior.

Ainda de acordo com o censo 2016, temos:

A rede privada responde por 87,70% dos alunos do ensino superior, contra 12,30% 
das entidades estatais. Isso signifi ca que, em 2016, havia 6.058.623 estudantes 
matriculados em faculdades e universidades particulares e outros 1.990.078 em 
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instituições geridas pelo poder público. Quando analisados os dados de 2006 a 
2016, o acréscimo de matrículas fi cou em 66,8% no setor privado e 59% nas redes 
municipais, estaduais e federais de ensino superior.

A afi rmação acima só vem ratifi car o que está acontecendo hoje no mercado 
universitários com relação ao crescimento das instituições particulares com relação 
ao ensino superior no Brasil. Observe a fi gura 03, expressando esses números:

Figura 03: Percentual de instituições de educação superior, por categoria administrativa - Brasil 
– 2016

Em face do Censo 2016, percebemos que as contratações para os que tem 
grau de especialização respondem por mais de 50% do nível de formação padrão 
pesquisado no Censo 2016, onde se deve á vários fatores, relacionados ao custo 
efetivo de funcionamento das turmas também relacionado aos números de abandonos 
e trancamento de matrículas. 

A essa turma de especialização de Educação Matemática, foi mostrado que os 
professores da atualidade não podem mais atuar como era feito antes, principalmente 
quando se assume uma turma de engenharia, economia onde precisamos de 
respostas rápidas e confi áveis. Na prática esse profi ssional não pode perder 1hora 
ou até 3 horas para desenvolver um cálculo, usar tabelas de fórmulas ou até decorar 
fórmulas resolutivas de integral e derivada, não há tempo para isso. 

Não podemos dar continuidade a esse ensino em que o aluno tem que saber 
fórmulas ou perder muito tempo em demonstrá-las, se na sua prática não poderá 
fazê-lo. É preciso sim, desmistifi car a disciplina de cálculo e mostrar aos alunos 
todos os caminhos possíveis para a solução de forma rápida e segura. 

Não é necessário abandonar as metodologias antigas de cálculo e 
demonstrações, mais sim após isso mostrar o uso destes aplicativos.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, as tecnologias digitais fazem-se presentes nas mais distintas 
esferas da sociedade, seja na organização e nas sistematizações de informações, 
seja no comércio eletrônico, nas formas instantâneas de se comunicar e de relacionar, 
entre outras. As tecnologias digitais parecem fazer parte da atual conjuntura de 
mundo, sendo fatores de impacto na própria cultura vigente.

A educação não ficou imune a essas influências, uma vez que é composto por 
sujeitos oriundos de uma sociedade caracterizada pela cultura digital. Esse fato tem 
levado distintos pesquisadores a preconizar, há tempos, a utilização das tecnologias 
digitais como fatos catalizadores de mudanças.   

Com todo esse avanço tecnológico, associados aos recursos computacionais 
e da internet, que vem crescendo em ritmo acelerado e tem sido visto como um 
recurso necessário no processo de ensino e aprendizagem em todas as áreas. 
Isso se deve ao fato que enfrentamos um processo de modernização social, e que 
a maioria dos alunos são usuários de computadores e aplicativos de celulares, 
que acabam adquirindo uma cultura de que tudo pode ser aprendido através dos 
mesmos, fazendo com que o estudo pelo modo tradicional, se torne pouco ou 
nada interessante. Um dos grandes desafios que os educadores enfrentam hoje, 
está relacionado ao desenvolvimento de materiais educacionais competitivos, que 
apresente uma qualidade de conteúdo de forma que seja de fácil acesso.

Portanto podemos sintetizar que a problemática do ensino aprendizagem do 
cálculo é bastante vasta a se investigar e analisada e que sugestões de mudanças 
devem estar sempre presente ao currículo da disciplina. Nesse contexto, considera-
se importante a busca por novos recursos e metodologias que possam apoiar o 
estudo dessa disciplina a tornado mais compreensiva aos alunos.  
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